
DGU/SIGMO – Sector de Informação Geográfica Município de Odivelas 5

CONCEITOS

Alojamento
Todo o local distinto e independente que, pelo modo como foi construído, 
reconstruído, ampliado ou transformado, se destina à habitação e que, no 
momento censitário, não está a ser utilizado totalmente para outros fins. 
Inclui os alojamentos familiares e os alojamentos colectivos. 

Alojamento Familiar 
Todo aquele que, pelo modo como foi construído, ou como está a ser 
utilizado, se destina a alojar, normalmente, uma família, embora nele 
possam residir várias no momento censitário. 

Alojamento Familiar Clássico 
Divisão ou conjunto de divisões e seus anexos que, fazendo parte de um 
edifício clássico, ou seja, com carácter não precário, ou sendo 
estruturalmente separados daquele, pela forma como foi construída, 
reconstruída ou reconvertida se destina à habitação permanente de uma 
família, não estando no momento censitário a servir totalmente para outros 
fins.

Alojamento Familiar Ocupado 
Todo o alojamento familiar que, no momento censitário, está afecto à 
habitação de uma ou mais famílias e que, por isso, não está disponível no 
mercado de habitação. 

.Residência habitual: alojamento familiar que constitui a residência 
principal e habitual de, pelo menos, uma família.

.Uso sazonal ou residência secundária: alojamento familiar não 
disponível no mercado de habitação, que só é utilizado periodicamente 
para férias, fins-de-semana, etc, tem a sua residência principal habitual.

Alojamento Familiar Vago 
Todo o alojamento familiar clássico que, no momento censitário, se 
encontra disponível no mercado da habitação. 
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Alojamento Colectivo 
O local que, pela forma como foi construído ou transformado, se destina a 
alojar mais do que uma família e, no momento censitário, está em 
funcionamento, ocupado ou não por uma ou mais pessoas, 
independentemente de serem residentes ou apenas presentes não 
residentes.

Barraca
Construção independente, feita geralmente com vários materiais velhos e 
usados e/ou materiais locais grosseiros, sem plano determinado e que 
esteja habitada no momento censitário. 

Edifício
A construção independente, compreendendo um ou mais alojamentos, 
divisões ou outros espaços destinados à habitação de pessoas, coberta e 
incluída dentro de paredes externas ou paredes divisórias, que vão das 
fundações à cobertura, independentemente da sua afectação principal ser 
para fins residenciais, agrícolas, comerciais, industriais, culturais ou de 
prestação de serviços. 

Edifício Exclusivamente Residencial 
Edifício em que toda a área útil está, no momento censitário, afecta à 
habitação humana. 

Edifício Principalmente Não Residencial 
Edifício em que a maior parte da área útil está, no momento censitário, 
afecta a outros fins, que não os da habitação humana. 

Edifício Principalmente Residencial 
Edifício em que metade ou a maior parte da sua área útil está, no momento 
censitário, afecta à habitação humana. 

Época de Construção 
O período de construção do edifício propriamente dito, ou o período de 
construção da parte principal do edifício, isto é, daquela que corresponde à 
estrutura de suporte, quando diferentes partes de um edifício 
correspondem a épocas distintas. O período de reconstrução, para os 
edifícios que sofreram uma transformação completa. 
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Estado Civil 
Situação real em que um indivíduo vive em termos de relacionamento 
conjugal (situação de “facto”) e perante o registo civil (situação de “direito” 
ou legal). Sempre que a situação de “facto” e a de “direito” não coincidam, 
prevalece a primeira. 

Família Clássica 
A pessoa independente que ocupa uma parte ou a totalidade de um 
alojamento ou o conjunto de pessoas que residem no mesmo alojamento e 
que têm relações de parentesco de “direito” ou de “facto” entre si, 
podendo ocupar a totalidade ou parte do alojamento. 

Família Institucional 
O conjunto de indivíduos residentes num alojamento colectivo que, 
independentemente da relação de parentesco entre si, observam uma 
disciplina comum, são beneficiários dos objectivos de uma instituição e são 
governados por uma entidade interior ou exterior ao grupo. 

Nível de Ensino 
Grau de ensino mais elevado atingido pelo indivíduo, completo ou 
incompleto.
A modalidade “Nenhum” inclui a população adulta que nunca frequentou o sistema de 
ensino, a que não frequentou porque ainda não tinha idade e a população a frequentar o 
ensino pré-escolar. 

População Residente 
Indivíduos que, independentemente de no momento censitário - zero 
horas do dia 12 de Março de 2001 - estarem presentes ou ausentes num 
determinado alojamento, aí residem com a respectiva família ou detêm a 
totalidade ou a maior parte dos seus haveres. 

População Presente 
Indivíduos que, no momento censitário - zero horas do dia 12 de Março de 
2001 - se encontram num alojamento, mesmo que aí não residam, ou que, 
não estando presentes, lá chegaram até às 12 horas desse dia. 

Recolha de Resíduos Sólidos 
Um edifício é servido com recolha de resíduos sólidos quando a produção 
de resíduos relativa aos alojamentos que o constituem está integrada num 
sistema público de recolha regular e organizada. 
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POPULAÇÃO E FAMÍLIA

A 12 de Março de 2001 residiam no concelho de Odivelas 133.847 
indivíduos, dos quais 65.197 eram do sexo masculino e 68.650 eram 
mulheres.

Geograficamente, as maiores densidades populacionais encontram-se 
nos lugares de Póvoa de Santo Adrião (16.899 hab/Km2), Odivelas 
(10.520 hab/Km2 e Pontinha (10.207 hab/Km2). Na freguesia de 
Famões encontram-se os lugares com menores densidades 
populacionais, facto que se deve sobretudo a uma ocupação urbana 
feita muito mais em superfície do que em altura. 

Entre os recenseamentos de 1991 e 2001, a população residente total
teve uma taxa de variação de 2,95%, embora este crescimento não 
tenha sido homogéneo em todo o concelho.

Assim, Olival Basto (-14.97%) e Pontinha (-8.49%) são as freguesias 
que mais população perdem no período inter-censitário, ao contrário 
da freguesia da Ramada (+ 35.17%) e de Famões (+ 27.02%) que 
ganham mais residentes relativamente a 1991. A freguesia sede de 
concelho (Odivelas) perde igualmente população, ainda que de forma 
residual (-0.15%).

Concluindo, as freguesias já consolidadas em termos urbanísticos 
(Pontinha, Odivelas, Olival Basto) perdem população e, em sentido 
inverso, aquelas com maior dinâmica urbanística nos últimos dez anos 
(Ramada, Famões) vêem, logicamente, os seus efectivos 
populacionais aumentarem significativamente. 


